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RUA DOS CAIAPÔS 

Decreto n2 4976 de 28-10-1976, Artigo 22, In- 

ciso XXIV 
Decreto n2 5101 de 17-02-1977 

Formada pela rua 24 da Vila Costa e Silva 

Início na rua dos Iguáa 

Termino na rua dos Tapajós 

Vila Costa e Silva 

OUs.: 0 decreto n2 4976/76 foi assinado pelo 

Prefeito Municipal Lauro Péricles Gonçalves e o decreto ns 5101/77,que 

retificou o anterior, foi assinado pelo Prefeito Municipal Francisco A 

maral. Protocolado n2 17.054 de 01-07-1976 em nome de Administração Re 

gional. 

CAIAPÓS 

São índios do grupo gê, divididos em três ramos principais»; 

do Norte, do Sul e do Oeste. Os do Sul ocuparam em fins do século XVII e; 

começo do século XVIII, a região compreendida entre o rio Paraná e o Al- 

to Paraguai, no Estado de Mato Grosso; os que escaparam aos ataqnes dos 

"bandeirantes localizaram-se nas imediações da capital do Estado e podem 

ser considerados como praticamente extintos. Os Caiapós do Norte se fi- 

xaram na região entre o Araguaia e o Médio Xingu, no Estado do Para;são j 

os gradaós, os uxicrins, os curupites e os gorotires. Entre os do Oeste, 

localizados no Alto Xingu, no Estado de Mato Grosso, têm-se os suias,os 

apinajés e os caracatis. Sua índole indômita, seu passado de persegui- 

ções, os quais tiveram o poder de despertar na raça o ódio ao civiliza- ; 

do, incitaram ainda mais a sua ferocidade. São os Caiapós considerados 

entre os mais perigosos habitantes da selva. Com ligeiras variantes en- 

tre os grupos, são em geral, de estatura média, robusto, rosto largo,a^ 

simétrico, cabeçorra grande, esferoidal. Raspa a sua cabeleira em triân , 

guio, sendo a base na parte frontal e o vértice no alto do crâneo.Atra- * 

vessa os lóbulos da orelha com curtas taquaras e, no lábio inferior,pre_ 

viamente perfurado, encaixa uma rodela de madeira que se chama "Kakua", 

que sempre é aumentada, de acordo com o número de mortos que fizer em 

tocaias ou em combates. Pinta-se, o Caiapó, com urucu e genipapo, sendo 

que a cor negra é para o corpo e o vermelho intenso para o rosto. Como 

armas carrega seus grandes arcos, flechas e grande tacápe (o cooti),lin ; 
* 

damente lavrado. 
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ARTIGO 2.o — Ficam denominadas as vias públicas da VILA 
COSTA E SILVA: " 

I — RUA DOS AIMORÉS — a Rua 1 que tem inicio na Rodo- 
via Campinas-Barão Geraldo e término na Avenida 1 — Jardim San<a 
Genebra !.& Farte. 

II — RUA DOS ANAPURUS — a Rua 2 que tem início à Rua 
40 e tcrrryno na Rua 33, ambas da Vila Costa e Silva. 

: líl — RUA DOS ARATÃS — a Rua 3 que tem início à Rua 35 
\c término à Rua 30, ambas da Vila Costa e Silva. 
■ "IV — RUA DOS ARAPANÉS— a Rua 4 que tem início à Rua 
'■ 40 e término à Rua 30 da Vila Costa e.Silva. 

■ V — RUA DOS ARAÉS — a Rua 5 que tem início à Rua 40 : 
: e término à Rua 30 da Vila Costa e Silva. 
1 VI — RUA DOS AUETÉS — a Rua 6 que tem início à Rua 40 
:•€ término à Rua 30 da Vila Costa- e. Silva. 
; •: VII — RUA DOS APIACaS — a Rua 7 que tem início à Rua 

40 e término à Rua 37 da Vila Costa e Silva. 
j VIU — RUA DOS AIPUÁS — a Rua 8 que tem início à Rua 
; 40 e término n Rua 37 da Vila Costa e Silva. 
j IX — RUA DOS AICUXUNAS — a Rua 9 que tem início à 
! Rua 40 c termino à Rua 37 da Vila Costa c Silva.- 
í ' X — RUA DOS AÇOCÊS — a Rua 10 que tem início- à Rua 34 
: e término à Rua 30 da Vila Costa e Silva. 
j; XI — RUA DOS ARUAQUES — a Rua It que tem início à 
' Rua '34 e término à Rua 30 da mesma- Vila Costa e Silva, 
i 1X11 — RUA DOS BAROROS —- a Rua 12 que tem início à 

Rua 34 e término à Rua 30 da Vila Costa e S'ilva. 
i XIII — RUA DOS CAMUR1S — a Rua 13 que tem início à 
: Rua 4Í e término à Rua 34 da Vila Costa e Silva. 
! XIV — RUA DOS CAMAIURÁS -- a Rua 14 que tem início 
- à Rua 41 e'término à Rua 34 da Vila Costa e Silva. 
j XV — RUA DOS CANIUGAS — a Rua 15 que tem início à . 
, Rua 41 e término à Rua 34 da Vila Costa e S'üva. 

XVI — RUA DOS CARAJÁS -- a Rua 1G que tem início à 
i Rua 41 e término à Rua 34 da Vila Costa e Silva, 
i XVII — RUA DOS CAIABIS — a Rua 17 que tem início à Rua 
; 41. e término à Rua 36 da Vila Costa e Silva. 
j _ XVIII — RUA DOS CAXINUÃS — a Rua 18 que tem início - 
S à Rua 41 e término à Rua 36 da Vila Costa e Silva, 
j XIX — RUA DOS CAETÊS — a Rua 19 que tem. início_à Rua 
! 41 c término à Rua 36 da Vila Costa e Silva. 
j • . XX — RUA DOS CARIJÓS — a Rua 20 que tem início à Rua 
j 41 e término à Rua 36 da Vila Costa e Silva. 
! XXI — RUA DOS CATAGUASES' — a Rua 21 que tem início 
j à Rua 41 e término à Rua 36 da Vila Costa e Silva; 
i XXII — RUA DOS CHANÉS — a Rua 22. que tem..início..à Rute 

41 --e*término à Rua 35 da Vila Costa e Silva. 
! XXIII — RUA DOS CARINÁS — a Rua 23 que tem início à 
1 Rua 36 e término à Rua 29 da Vila Costa e Silva. 

XXIV — RUA DOS CAIAPÓS-— formada pelas Ruas 24 e 25 v 
y da Vila Miguel Vicente Cury, tendo início à Rua 36 da Vila Costa e V 

; Silva e terminando à Rua 7 da Vila Miguel Vicente Cury. 't 
1 XXV — RUA DOS GUARANIS — a Rua 25 que tem início â 
! Rua 3(í e termino à Rua 29 da Vila Costa- c Silva 
, XXVI — RUA DOS GU AI AN AS ES' — a Rua 26 que tem iní- 

cio pela préjpria Rua 26 e pela 22 da Vila Miguel Vicente Cury, co- 
; meça na Rua 36 e termina à Rua 5 da Vila Miguel Vicente Cury. 
! _ XXVII — RUA DOS GUARAMOMIS — a Rua 27 que tem iní- 
i cio à Rua 36 c término à Rua 29 da Vila Costa e Silva. 

' 18557"Tòcta — a Rua 46 que tem inicio à Rua 54 e término à Rua 29 
do mesmo loteamento. 

XXIII — RUA JOÃO FRANCISCO LISBOA (1812 •— 1863) — 
- Escritor — A Rua 49, que tem início ã Rua 54 o termino à Rua 29 do 
í mesmo loteamento. 

XXIV — RUA VISCONDE DE 1NIÍOMERIM — (1812 — 1876) 
. — Jornalista e Escritor — a Rua 50 que tem início à Rua 46 e término 
à Rua 49 do mesmo loteamento. 

I XXV — RUA MARTINS' PENA (1815 — 1843) — Escritor -- 
! a Rua 51 que tem inicio á Rua 42 e término à Rua Alfredo Borges Tei- 

xeira. 
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SUA DOS ■CAIAPtfS Pt^UV 

Decreto nS 4576 de 28-10-1976 ««'" 

. j _ XVin - RUA DÜS CRAÕS: a Rua 18 que tem início à Rua 
■> 31 e término à Rua 4 do ine;;mo loícamcnto. 

; , , X.IX —_RUA DOS AN AMBkS- a Rua. 19 que tem início à Rua 
; 31 o termino à.TUm 4 do mesmo lotenmenlo. 
| _ XX^— RUA DOS GUA1CURUS -as Ruas 20 e 28'da Vila Costa e 

Silva que tem início à Rua 36 e (érmino na divisa com a Fazenda San- 
ta Genebra. 

XXI ;— RUA DOS TABAJARAS'a Rua .21 que -tem-início-h 
Rua "4 é término à Rua 5 do mesmo loteamento. 

XXII — RUA DOS GUAIANASKS•'as Ruas 22 c 2G da Vila 
i Costa e Silva que têm início a Rua 3G e termino à.Rua 5 da Vila Mi- 

guel Vicente Curv. 
XXIII — RUA DOS POTIGUARAS' a Rua 23 que tem início à 

: Rua,3 e término na divisa com a Fazenda Santa Genebra. 
■; _ XXIV — RUA DOS CAIAPÓS 'as Ruas 24 e 25 da Vila Miquel 
. Vicente Cury e Rua 24 da Vila Costa e Silva que têm-início à Rua 36 
| da Vila Costa e Silva e término à Rua 7 da Vila Miguel Vicente Cury. • 
i XXV — RUA DOS GOITACASES a Rua 26 que tem início á 

Rua 3 e término à Rua 8 do mesmo loteamento. 
; XXVI — RUA DOS COXIPOXkS a Rua 27 que tem início à 
i Rua 3 e término à Rua 7 do mesmo loteamento. 

' j _ XXVII — RUA DOS PAIAGUÁS a Rua 28 que é formada pela 
: própria Rua 28 e pela Rua 67 do Jardim S'anía Genebra, que tem início 
' a Rua 29 da. Vila Costa e Silva e término na Avenida 1 do mesmo lo- 
; teamento. 

•i XXVIII — RUA DOS JIVAROS a Rua 30 que tem início à 
! Rua 9 e término na Avenida 1 do mesmo loteamento. 
1 ' XXIX —.RUA DOS MACUNTS a Rua 32 que tem início à 
. Rua 8 e término na Avenida 1 do mesmo loteamento. 
j XXX — AVENIDA GRAÇA ARANHA s a Avenida 1, Rua 54 
j parte até o lote 12, Quadra 61 -— Santa Genebra, que tem início à Rua 
i 54 do Jardim S'anta Genebra e término na divisa com a Fazenda Santa 

1 Genebra. 
1 ' ARTIGO 4.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 

■ publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de outubro de 1976 ' ■ 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito 'do Município de Campinas 

• ÕR. JOÃO BAPTISTA MORANO - . 
■ ' . Secretário dos Negócios Juridicos 

• . ENG.° GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

_ Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
j Jurídicos por Carlos Roberto M. Guimarães, Coordenador Administra- 
j tivo do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos 

■ constantes do protocolado n.o 017054 de 1 de Julho de 1.976 e, publica- 
do. no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito em 28 de 

■ outubro de 1976.. ...... 

' . DR. ARMANDO PAOLINELI 
"Chefe do Gabinete 

í'-.y <* f* 

Xs/Ç' 

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 4976, DE 28 DE OUTUBRO DE 1976 

■j Da denominação a diversas vias públicas da cidade 

i de Campinas. 

Í Publicam-se novamente os itens abaixo, por terem saído com incorreções: 

ARTIGO l.o 
j XXX -- RUA JOSÉ JOAQUIM DE FRANÇA JÚNIOR (1838 — 

• 1880) — Jornalista e.Escritor — a Rua 58 que tem início à Rua Pedro 
; Vieira da Silva e término à Rua Nicolau Cerone. 
| XXXÍI —- RUA OSÓRIO FILHO — Historiador e Sociólogo — a 
; Rua 64 que tem início à Rua 65 do mesmo loteamento e término à Rua 
• Pedro Vieira da Silva. 

' ARTIGO 2.0 ' ' 
1 XII — RUA DOS BOROROS' — á Rua 12 que tem início à Rua 34 

e termino à Rua 30 da Vila Costa e Silva. 
XXXH ■— RUA DOS GRADAÚS — a Rua 32 que terh início na 

Avenida 2 e téianino na Rua 23. 

CAMPINAS, 3 DE NOVEMBRO DE 1976 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe de Gabinete do- Prefeito 
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RUA DOS CAJAKJS 

» íUí: .'t7^ 
<£^1^ 

(Denominação dada pelo decreto 497o de 28—outu— 

Uro-lSYo, à rua formada pelas ruas 24- e 25 da 

Yila Miguel Vicente Ouipr5, tendo início à Rua 

dos Iguás (antiga rua .'56 aa Vila Costa e Silva) 

e terminando a, Rua doí r-" -a^Oü (antiga Rua 7' da 

Vila Miguel Vicente C n ' 

GAIÃPu." índios « 

pri no-inais 1 cio ííorte $ c t 

em fins cio século XVII -- 

ti. n<,: os sEi "cres- 

- tu V do Sul òc 
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RUA DOS CAIAPtfS 

(Denominação dada pelo item XXIV", Artigo 22, do Dc 

4976, de 28 de outubro de 1976, à rua formada pe] 

24 e 25 da Vila Miguel Vicente Cury, tendo início ã Rua 

dos Iguás (antiga Rua 36 da Vila Costa e Silva) e teminan 

do à Rua dos Tapajós (antiga Rua 7 da Vila Miguel Vxcence 

Cury) 

Usos e Costumes 

OS CÈ BOTOCUBO 

A investida doa bandeirantes levou os caiapos a se 

afastarem cada ves mais do oeste do Brasil® Uo início des- 

te século tinham verdadeiro odio aos seringueiros® Ainda ho 

je existem caiapó vivendo na margeia esquerda do rio Araguaia 

Outras tribos fixaram-se nas cabeceiras do Xingu® Saá uma 

grande família do grupo ge« 

OS CAIAPd ' 

Sao ?tndios que usam rodelas de madeira nos laoios• 

Ainda menino, o caiapó fura o lábio inferior® /Vai alargan- 

go aos poucos, colocando rodelas maiores® Só quando nada é 

que tira o adorno» l£ o "eocaco'% exclusivo dos homens. As 

mulheres esam adornos nas orelhas (as vezes usados também 

por homens)• Os caiapó sáo índios menores do que os cara- 

já, de cabeça redonda, rosto curto e largo® Raspam o cen- 

tro da cabeça, da testa para trás® 0 resto do cabelo é 

comprido, descendo até os ombros® E cabeça pelada é "cuhen 

craqueim", nome que os outros índios lhes dão® Usam diade- 

ma e cocar de penas. 

(Extraído de página 316 do libro "Brasil - His- 

torias, Costumes e Lendas", da Editora Tyês, o 

bya publicada em 20 fascículos» Texto de Alceu 

Maynard Araújo)* 
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IÍUA 1X5 S CAIAIÚÍ 

Decreto n- 4976 de 28-10-1976, Artigo 

Decreto n? 5101 de 17-02-1976, A-tigo 

£ 
22, item XXIVfe 

22, item XXIV1 
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Técnicas que não agridem a natureza e permitem o reflorestamento 

f~\ s praticas de manejo de « ~ r 
Ai-Vs floresta e cerradona Ama- F ■ 
zôma têm se aperfeiçoado com a i' s ■-* 
utilização de maquinaria erecur- 
sos modernos. .Porém, em ter- 
mos de conservação do meio 
ambiente, são prejudiciais com- < 
parativamente às práticas tradi- ; A 
cionais, que se aproveitam no 
máximo dos itens naturais para | 
o plantio, bem como extração 
de bens, sem incorrer no erro de [\ 
exterminação. A implantação de ■ f j? 
pastagens e outros tipcs de mcmo- 
culturas trazem uma série de con- L__„  
seqüências irremediáveis como a erosão e com- 
pactação dos solos e ameaça de extinção de um. 
sem-número de espécies. 

Na aldeia Gorotire dos índios Kayapó, no • 
sul do Pará, os pesquisadores Anthony B. An- 
derson- (Museu Goeldi), Darrell A. Posey, da 
Fundação Universidade do Maranhão e Elaine 
Elizabefsky, da Universidade Federal do Pará, 
realizam um estudo de etnobotânica. 

Os pesquisadores puderam verificar que o 
manejo indígena é bastante complexo e possui a 
característica fundamental de utilizar o. meio 
ambiente sem destruí-lo. Uma das áreas maneja- 
das pelos Kayapó é cerrado, que eles queimam 
com o objetivo de "clarear" a vegetação, elimi- 
nar cobras, além de facilitar a caça. Nos "apêtê" 
(ilhas formadas por adubo e material orgânico), 
os índios plantam mudas, sementes e até galhos 
das mais variadas espécies úteis à sua sobrevi- 
vência. Os pesquisadores inventariaram ao todo 
120 espécies e confirmaram entre os informan- 
tes indígenas em diversas oportunidades, tanto 
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Plantio de muda num "apêtê' 

Kayapó na Aldeia Gorotire  | 
no campo como pela observação dos exempla- 
res, a utilização de 98% das espécies e o plantio 
de 75% delas. 

Na maioria dos casos, os índios protegem 
os "apêtê" quando botam fogo em áreas adja- 
centes, mas há espécies de plantas que por se- 
rem mais resistentes não precisam de maiores 
proteções, como é o caso do muruci (fruto tí- 
pico da região) e o tucumã (espécie de palmei- 
ra). 

As formas de utilização das espécies vão 
desde os remédios para dor de cabeça, febre, 
sangramento, como métodos anti-concepcio- 
nais, passando pelos atrativos de caça até a ob- 
tenção de lenha, sombra, adubos e fertilizantes. 
As plantas servem ainda como fonte de materi- 
al para a fabricação de artesanato, como a Cum- 
tela americana', para fabricação de machados e 
máscaras, como a Himatanthus sucuuba-, e para 
inseticidas naturais. 

JH s pesquisas detectaram que os conheci- 
^ mentos dessas práticas tradicionais entre 

os Kayapó estão se perdendo, segundo Ander- 
son, por dois fatores principais: a exploração 
madeireira e a garimpagem, esta última trazen- 
do doenças e estimulando o apreço pelo dinhei- 
ro fácil. 

Os pesquisadores acreditam na necessida- 
de de estudar aldeias mais isoladas para o esta- 
belecimento de um paralelo com o caso das po- 
pulações mais atingidas pelo avanço dos 
"civilizados". 

O trabalho é, acima de tudo, segundo An- 
derson, um documento histórico útil tanto a 
brancos quanto a índios. No futuro próximo os 
pesquisadores ■ pretendem produzir filmes, além 
dos artigos escritos, proporcionando, inclusive, 
o intercâmbio de conhecimentos entre culturas 
diferentes. As técnicas utilizadas pelos índios 
viabilizam o reflorestamento e mostram uma 
maneira diferente de encarar o meio ambiente, 
daí porque esse conhecimento é tão valioso. 

Anderson lembra do orgulho que o Chefe 
Kanhonke demonstrou quando participou do 
"Simpósio sobre Etnobiologia", na última reu- 
nião da Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência, em São Paulo. Ele próprio reconheceu 
a importância das práticas de manejo e prome- 
teu conversar com seu povo para preservá-las. 

(Recorte de "Destaque Amazônia", de a-bri V 85, órgão de dlvulgr 

do Museu Paraense "Emílio 'Goeldi", Belém, Pará) 

anpv/10/1985 


